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Introdução à Automação Industrial
1. EMENTA

Noções gerais sobre Ciência e Tecnologia. Funções do tecnólogo no contexto tecnológico e social. Atribuições Profissionais e Perspectivas do Mercado de Trabalho. Visita aos laboratórios. Equipamentos básicos. Conceitos básicos de Controle e Automação. Tipos de processos. Manufatura Integrada por Computador. Instrumentação. Controladores lógicos programáveis. Metodologias e ferramentas matemáticas.
2. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Básica

	Autor(es)
	Título
	Edição
	Local:Editora
	Ano
	ISBN

	Wickert, Jonathan
	Introdução à Engenharia Mecânica

	1ª.
	São Paulo: Thomson Learning
	2027
	8522105408

	Pond, Robert J.
	 Introduction to Engineering Technology


	5ª.
	Prentice Hall
	2002
	


Complementar

	Autor(es)
	Título
	Edição
	Local:Editora
	Ano
	ISBN

	Bazzo, Walter Antonio  
	Introdução à Engenharia


	6ª.
	Editora da UFSC
	2000
	8572820388

	Beckwith, Thomas; Marangoni, Roy; Lienhard V, John
	Mechanical Measurements
	5ª.
	Addison-Wesley Publishing Company, Inc.
	1995
	

	Silveira, Paulo Rogerio da; Santos, Winderson.
	Automação e Controle Discreto
	9ª.
	São Paulo: Erica
	2008
	9788571945913


3. OBJETIVOS DA DISCIPLINA

Geral

 Compreender o papel do Técnico Superior em Automação Industrial na sociedade, suas áreas de atuação e a importância desse profissional no desenvolvimento tecnológico.
Específico

Desenvolver através de atividades práticas, as seguintes habilidades necessárias ao Técnico Superior em Automação Industrial:

·         Pensamento crítico

·         Pensamento criativo

·         Iniciativa

·         Comunicação oral e escrita

·         Liderança

·         Relacionamento humano interpessoal e em grupo

·         Auto-desenvolvimento.

4. ABORDAGENS TEMÁTICAS

	AULA
	DATA
	CONTEÚDO

	1a 
	17/08
	Apresentação da disciplina. Definições. A ULBRA (biblioteca, Labin). Currículo. Objetivo do curso. Metodologia de Estudo. Tecnologias da engenharia como carreira. Evolução tecnológica. Automação ou automatização. A necessidade de técnicos e tecnólogos.

	2a 
	24/08
	Informações Gerais.  Terminologia. Unidades.  Constantes Universais.  Alfabeto Grego. Símbolos e abreviaturas.
Sistema internacional de unidades. Grandezas fundamentais e derivadas. Potencias de base 10. Notação de ponto fixo, ponto flutuante, científica e de engenharia.

	3a 
	31/08
	Exercícios: operações aritméticas com conversão de unidades e potenciação base 10. A comunicação. Processo de Comunicação. Redação. Estrutura do trabalho.

	4a 
	05/09
	Dia reservado a atividades não presenciais.

	5a 
	14/09
	Manufatura Integrada por Computador (CIM). Sistemas automatizados. Níveis de hierarquia: nível de campo, nível de célula, controle de processo, nível de gerenciamento, nível de planejamento. Visita ao LabCIM.

	6a 
	21/09
	Modelagem de sistemas. Classificação dos modelos. O modelo e o sistema físico real. O modelo matemático, fórmulas e funções bidimensionais.

	7a 
	28/09
	A automação e a sua importância. Exemplos de processos automatizados. Processos contínuos, discretos e mistos.

	8a 
	05/10
	A equipe industrial. O papel do técnico e do tecnólogo. O trabalho em equipe na manufatura.
Fluxogramas, aplicados na solução de problemas de automação.

	9a 
	19/10
	Avaliação de grau 1

	10a 
	26/10
	Noções de lógica boolena e números binários. Sistemas de numeração: hexadecimal, BCD, ASCII. Código Gray, encoder. 

	11a 
	09/11
	Instrumentação: Instrumentos binários, analógicos. Transdutores.

	12a 
	14/11
	Sábado Letivo: Atividades especiais.

	13a 
	16/11
	Instrumentação: Atuadores. Diagramas de Instrumentação. Classes de proteção.

	14a 
	21/11
	Dia reservado a atividades não presenciais.

	15a 
	23/11
	Controladores lógicos programáveis. Definição e mercado. Tipos. Linguagens IEC 61131.

	16a 
	30/11
	Avaliação de grau 2

	17a 
	07/12
	Apresentação de trabalhos.

	18ª
	12/12
	Dia reservado a atividades não presenciais.

	19ª
	14/12
	Aula de revisão

	20ª
	21/12
	Substituição de grau.


5. ORGANIZAÇÃO METODOLÓGICA

Conhecimentos Prévios Requeridos

· Matemática básica.

Disciplinas posteriores que dependem desta

· Automação Industrial.
· Instrumentação e Controle Industrial.
Carga horária recomendada para estudos extra-aula

Recomenda-se a alocação de tempo, mínimo: 

· 2 horas semanais para estudo do conteúdo dado em aula.

· 4 horas semanais para execução dos trabalhos propostos.

Recursos do aluno

Durante a disciplina recomenda-se a utilização dos seguintes recursos:

· Acesso à internet e conta de e-mail.

· Calculadora científica.

Procedimentos e Recursos

(ver critério de avaliação).

Visitas Técnicas

Não serão realizadas visitas técnicas. 

6. PROCESSOS AVALIATIVOS

Constituída por 02 graus (G1 e G2) de pesos 1 e 2 respectivamente (com conteúdos cumulativos). Os graus serão obtidos da seguinte forma:

G1 = 0,7.PR1+ 0,3.CTR
G2 = 0,7.PR2+0,3.CTR
Onde:

PR1e PR2 são provas dissertativas (cumulativas);
CTR é a média aritmética do conjunto de trabalhos práticos (exercícios e relatórios).
Caso o estudante não possa comparecer nos dias em que forem efetuadas as avaliações, os mesmos terão direito a efetuar a substituição do grau. Deve ser chamada a atenção de que a G1 possui peso 1 a G2 possui peso 2 e é cumulativa. A substituição de grau é uma prova dissertativa, cujo resultado prevalece, em relação ao grau substituído mesmo sendo inferior a este. Para aprovação sem substituição, o estudante deverá atingir a média 6.0. Para aprovação (com substituição) o estudante deverá alcançar a média de 6.0, calculada da média de um dos graus mais o grau substituído, conforme normas da instituição.

A prova em época especial somente será deferida através de solicitação no Protocolo nos casos específicos da lei (ex. doença infecto-contagiosa, internação hospitalar, parto ou serviço militar), anexando os originais dos atestados.  No caso de doença, deverão ser dois atestados.  

Os casos de ausência devido a serviço não estão contemplados pela lei e, portanto estes pedidos não serão deferidos. Para aprovação ainda é obrigatória à obtenção de 75% de presenças totais previstas.
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	REVISÃO
	DATA
	PREPARADO POR
	REVISADO POR
	APROVADO POR
	ALTERAÇÕES/MOTIVOS

	B
	20/08/2007
	Miriam Noemi Cáceres Villamayor
	Luis Fernando Espinosa Cocian
	
	

	C
	07/08/2008
	Miriam Noemi Cáceres Villamayor
	
	
	Atualização 2008/02

	D
	02/03/2009
	Miriam Villamayor
	
	
	Atualização 2009/01

	E
	31/08/2009
	Miriam Villamayor
	
	
	Atualização 2009/02








1
Plano de Ensino – Introdução à Automação Industrial  – 2009/2
Universidade Luterana do Brasil - Editado em: 03/2009
Revisão B - Impresso em 16/5/2003 13:32:00

